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8 
Apêndice - Tradução de parte do “Prefácio ao Kosmos” 
(1844) 
 

 

 

Entrego ao público alemão, no crepúsculo da minha movimentada vida, uma 

obra, cuja imagem, em forma de vago esboço, durante quase meio século pairou 

diante da minha alma (Seele). Dependendo de meus humores (Stimmungen), 

achava impossível realizar esta obra: mas quando desistia, voltava para ela, talvez 

imprudentemente. Eu a dedico a meus contemporâneos, com a timidez que me 

confere uma justa desconfiança na extensão das minhas forças. Procuro esquecer 

que escritos longamente esperados gozam geralmente de menos indulgência.  

Quando fui levado, pelas minhas circunstâncias de vida e por um impulso 

irresistível (Drang) pelos mais diversos saberes (Wissen), a me dedicar, por 

muitos anos e com aparente exclusividade, a diferentes disciplinas: botânica 

descritiva, geognosia, química, orientações espaciais (Ortbestimmungen) pela 

astronomia e magnetismo terrestre, fiz isso para me preparar para uma grande 

expedição; assim o real objetivo dos estudos era mais elevado. O que mais me 

impulsionou foi a pretensão de entender a aparência das coisas físicas 

(körperlichen Dinge), em sua conexão geral (allgemeinen Zusammenhang), a 

natureza, como um todo que se movimenta e vive por suas forças internas. 

Convivendo com homens superdotados, cedo reconheci que, sem uma inclinação 

inicial para o conhecimento do singular (einzelnen), toda grande e geral intuição 

do mundo (Weltanschauung) é apenas uma fantasmagoria (Luftgebilde). Os 

pormenores (Einzelheiten), no conhecimento da natureza, no entanto, são, por sua 

essência interior, capazes de se frutificar mutuamente, pelas forças que deles se 

apropriam. A botânica descritiva, quando não mais prisioneira do estreito círculo 

da determinação dos gêneros e espécies, leva o observador, que atravessa países 

distantes e altas montanhas, para a doutrina (Lehre) da distribuição geográfica das 

plantas sobre a superfície da terra, de acordo com a distância do Equador e a 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 9815229/CA

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 9815229/CA



 240 

altura vertical de sua posição. Para, então, esclarecer a causas complicadas desta 

distribuição, deveremos observar as leis das diferenças de temperatura dos climas, 

assim como os processos meteorológicos dos ares. Deste modo, cada classe de 

fenômenos leva o observador interessado para uma outra, através da qual será 

fundamentada ou que depende dela.  

Foi uma sorte, para mim, poder compartilhar, com a mesma intensidade, 

com poucos cientistas-viajantes (Wissenschaftliche Reisende): a sorte de ver não 

só o litoral, como quando velejamos em volta da terra, mas também o interior de 

dois continentes, em vastos espaços, sobretudo ali onde esses espaços apresentam 

os mais acentuados contrastes   a região tropical alpina da América do Sul e a 

natureza deserta das estepes da Ásia setentrional. Por causa da mencionada 

direção de meus esforços, tais empreendimentos tinham que me animar a formar 

visões gerais (allgemeinen Ansichten), tinham que intensificar; minha coragem 

para tratar, em algumas obras, dos nossos conhecimentos de então acerca dos 

fenômenos siderais e telúricos do cosmo, em sua inter-relação empírica 

(empirischen Zuzammehang). O conceito de uma descrição física da terra, 

formado até agora de modo vago, passou por uma observação mais abrangente, 

até talvez por plano demasiado audaz, a partir da compreensão de se transformar, 

de tudo que foi criado no espaço terrestre e celeste, no conceito da descrição física 

do universo.  

Levando em conta a rica plenitude do material que o espírito ordenador 

deverá dominar, a composição de uma tal obra apresentará grandes dificuldades, 

se quiser gozar de algum valor literário. Não poderá ser subtraído das descrições 

da natureza o sopro da vida (der Hauch des Lebens); porém séries de resultados 

apenas gerais causam a mesma impressão fatigante (ermüdenden Eindruck) do 

que a acumulação dos muitos pormenores da observação (Beobachtung). Não 

posso me vangloriar  de ter satisfeito a tão variadas necessidades da composição, 

de ter evitado obstáculos, que apenas sei denominar. Uma fraca esperança baseia-

se na especial complacência que o público alemão demonstrou, por muito tempo, 

a um pequeno escrito intitulado Quadros da Natureza, que publiquei 

imediatamente após ter chegado do México. Este estudo trata das diferentes partes 

da vida na terra (formas de plantas, pastagens e desertos) sob aspectos gerais. 

Teve muito mais efeito pelo que despertou na fantasia de espíritos jovens, 

talentosos e sensíveis do que pelo que realmente ofereceu. Em Cosmo, em que 
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estou agora trabalhando, assim como em Quadros da Natureza, tentei demonstrar 

que uma certa meticulosidade ao tratar de fatos isolados (einzelnen Tatsachen) 

não exige obrigatoriamente uma descrição sem graça.     

Sabendo que conferências oferecem um meio simples e decisivo de 

comprovar a boa ou a má concatenação das diversas partes de uma doutrina, 

passei muitos meses fazendo conferências a respeito da descrição física do 

mundo, do modo que concebo a ciência, primeiro em Paris, em francês, depois em 

Berlim, em nossa língua pátria, a bem dizer concomitantemente na grande galeria 

da Academia de Canto1 e em uma das salas de aula da Universidade de Berlim. 

Falando livremente, tanto na França quanto na Alemanha, não deixei nada por 

escrito sobre minhas conferências. Tão pouco conheci os cadernos surgidos a 

partir da diligência de meus atentos ouvintes, não tendo sido eles então utilizados, 

neste livro, a ser em breve publicado2. Descontando-se as primeiras quarenta 

páginas do primeiro volume, redigi tudo pela primeira vez entre os anos 1843 e 

1844. Quando o estágio atual das observações e opiniões (a quantidade crescente 

das primeiras provoca irreparáveis alterações nas últimas) for ser descrito, creio 

que ess descrição ganhará em unidade, frescor e vida interna, ao ser associada a 

uma época. As preleções e o Cosmo nada mais têm em comum do que a série de 

temas que ambos abrangem. Apenas nas “Considerações preliminares” mantive o 

formato do discurso das preleções.  

Poquanto produtos intelectuais (Geistesprodukte), de natureza puramente literária, 

estão enraizados nas profundezas dos sentimentos e da imaginação criativa, a 

seguinte consideração foi, com freqüência, considerada desagradável: tudo o que 

tem a ver com o empírico (der Empirie); com a fundamentação dos fenômenos da 

natureza e das leis da física   em poucas décadas estará se transformando, graças 

a instrumentos cada vez mais precisos e pela gradual ampliação dos horizontes da 

observação; como se costuma dizer, escritos científicos mais antigos caem no 

                                                 
1 Nessa academia ele fez 16 conferências e, na Universidade de Berlim, foram 61 aulas entre 
novembro de 1827 e Abril de 1828. 
2 Apesar de Humboldt não mencionar a publicação das anotações de aulas (Kollegnachschriften), 
elas foram publicadas diversas vezes. Em 1828, saíram 2 volumes publicados só de anotações 
“Ouvrage de M. de Humboldt sur la géographie physique”, Nouvelles Annales des Voyages 39, 
1828. Ver também Alexander von Humboldts Vorlesungen über physicalische Geographie nebst 
Prolegomenen über die Stellung der Gestirne (Berlim: Miron Goldstein, 1934). As 16 preleções 
realizadas em Berlim na Academia de Canto foram editadas por Jürgen Hamel e Klaus-Harro 
Tiemann, Alexander von Humboldt über das Universum (Frankfurt am Maim e Leipzig: Insel, 
1993. Essas informações foram tiradas de Rupke, N, op. cit., 1997, p: XXXVI.  
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esquecimento, por se tornarem ilegíveis. Mas quem é animado por um verdadeiro 

amor ao estudo da natureza e por sua alta dignidade, não se desencorajará face ao 

futuro aperfeiçoamento do saber humano. Muitas partes importantes desse saber 

sobre os corpos celestes, ou sobre as condições telúricas já possuem uma base 

sólida e inabalável. Nas outras partes, leis genéricas tomarão o lugar de 

particulares, analisar-se-ão novas forças, elementos, até então tidos por simples, 

crescerão em número e serão dissecados. Nos tempos futuros, não passará 

totalmente desapercebida a tentativa de descrever a natureza viva e em sua 

sublime grandeza, de descobrir, nas repetidas mudanças das alterações físicas, que 

se propagam como ondas, o que permanece totalmente desconhecido. 
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